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E se lllloputo
fosse Beirute?

Nunca é demais repelí.le; 3
invasão ao Líbano não é uma
pecularidaCe 5i6rnistâ, não é
uma especiÍicidade do expan-
sionismo d6 classe dominânle
de lsrael, não é, muito Íne-
nos, um Íenómeno inerente ao
seÍ-se judeu.

Esla invasãor na escolha
do momento internacional e
nos seus asp€ctos mÍlitares --
é apenas um dos fios da
actual ofensiva do imperialis.
mo na sua tenlatiVa ds tecu.
perar part" do' muito õue Íoi
forçado a perder nos últimos
sete anos.

Por isso mesims, é possível
e necessário lazer um

paralelo enrre Beirute e Mapu-
to, ênlre e regirne sionista de
fsrlgl e o regime do Í{apar.
theidu na ÁÍriss do Sul, en:
tre o giângulo imperialismo -*
regime sionista - Íalangistas s
o triângulo imperialismo .-
regime ds rfiplrtheidn-6sn6Gs
armados.

E é p o s s í v e l - e n e c e s s á .
rio - fazer um paralelo entr€
as dlvisões no mundr árabe
- gue traglcamente enfrague-
ceraÌn o apoio material aos
palestlnos -.e as dlvísões que
o regime dO ..aparlheiCn ptêr
fende instalar na Ãtrica Aus-
tral com a presenlg ..oÍertal
de terras sul-africanas à Sua-
zilândia. (E se eu tosse ango-
lane, zimbabweano ou nicaia-
guense escreveria palavrâs se-
melhanles no meu iornal âÍl-
golano, zimbabwean6 ou nica-
raguense).

É na conÍiguração destes
paralelos que podemos inser
rir na ofensiva imperiallsta a
ameaça peÌmanênte que nos
vem do vizinho oue herdámos,
Façamos então mais alguns
paralelos.

Durant6 anos. o regims 916.
nista utilizou ôs falangisras
libansss5 como sua ponta de
lança dentro .Jo Líbano.. Em
Moçamb ique , . o  reg ime  do

"apartheidll utiliza os bandos
armados. (Existem muitl5 6i1"-
renças entre os dois Íenóme-
nos mas peÉiste a semelhan-
ça de ambos assentarÊm a
sua sobrevivência ,ìuÍttâ potên-
cia eslrangeira).

Anles de invadir o Libano,
fsrael concenrou tlezenas de
mllhar de soldados seus na
Írontêlra fibanesa.

N"gstg _.mom-ento, -o regime
do "Aparlheidt' concentrâ de--^
zenas de milhar ds soldados
junto 6 fronteira com Moçam-
bique e lança sislernáticas
acçõe s de rêconheclmento

a6reo e Gnõetre no interlor
do nosso tenltório.

lsrael invadiu o Líbano num
momênlo de recrudescimenüo
da luta dos palestinos nos
terrltórios ocupâdos. Neste mo-
tnênfu M um grande recrudes-
cimento da luta ds Povo sul-
-aÍricano nas suas duas Íacei
las: luta operária e luta guer.
rilheira,

(8, como elemento pitoresco
lembromo-nos que a 6i5t6nsi3
e n t r e B e i r u t e e a Í r o n l e l r a
israelita é sensivelmente a
mêsma que de Maputo à fton-
teira sul'aÍíicana).

Poderíamos falar de muitos
oulros paralelos: g,ntre Camp
David e o <tralado de não--agressão)D proPosto por Pieter
Bolh6 como tentativa de levar
os países da zona a abando-
narem o seu apoio ao ANC;
entre Anwar Sadat s qs 6andi-

.datos a Sadat na nossa zona;
e outros.

Resla-nos Íazer 6ais um
paralelo; o paralelo entre o
Povo Palestino ê o Povo Mo-
çambicano, entr" a capacldade
de combate do Povo Palestano
e a capacidadg de combate do
Povo Moçamblcano. (Cabem às
tradições cle análise do pro-
cesso revolucionário moçam.
bicano os primeiros paralelos
Çue fizemos. Cabe, esle útti'
mo paralelo, às tradições do
espírito oÍensivo clo nosso
Povo).

No quadro actual da situação
na região e no mundo. é esta
ofensiva de atitude e de prá-
tica, gue imports manter bem
vivã, da intimidade da solidfu
à conyersa de am,igo, âo
dlscurso oÍicial.

É. esle espíriÍo que está
ausenle naquelgs de nós que
aind6 deixam a sua dignidade
de moçambicanos aÍurtJsT-56
no complexo de inÍerioridade
em relação à máquina ldeolô
gica e mililar do rAparlheid>r.

Em última análise, trala-se
ds sacriÍicar iudo que é sobe-
rano nesta Bepública Popul67.
totta a integrldads dos princí.
plos que t'ecêram â nos5s psy-
sonalidadg pera que a Átrica
do Sul não Fâsse da g,ueÍra
não-declarada à guerÌa .decla-
rada.

O preço de não haver essa
pa.ssage,m é abandopsrpoe o
nosso apoio à lst6 do Povo
sul-africano e êntÍãrmos na
Hístória da nossa zona com a
vergonha de um iudas. O pre-
Ço de o "Apartheil> não nos
molestrar o sono é aceitarrnos
a paz podre de um ..Apar.
theid" Intoç6u"t 

" 
tods póOe-

roso, Em suma, ter meCo do
regime do "aparthedvr é o pri.
meir6 FassO psra a continui-
dade desss regime

Àqueles que tëm meds r€s-
trnos dlzer: não íaçam nada.
fiquem quietos, que o povo
Moçambicano dêsde iá vos
garante uma coisa - a línqua
Íutura dos vossos Íilhos iao
será o aÍrikaans,


